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A literatura sobre confiabilidade humana está pulverizada em diversas 

áreas do conhecimento. O objetivo deste trabalho é traçar um 

panorama da literatura em confiabilidade humana na perspectiva da 

ergonomia, que permita analisar a evolução  e identificar as principais 

obras e autores. A metodologia de pesquisa baseou-se em técnicas 

bibliométricas e análises qualitativas dos artigos publicados, 

disponíveis na base de dados ISI Web of Science. Foram identificados e 

analisados 43 artigos de confiabilidade humana na perspectiva de 

ergonomia, para um universo de 269 artigos sobre o tema, que 

compreendem o período de 1963 a 2009. 

 

Palavras-chaves: Confiabilidade Humana, Ergonomia, Revisão de 

Literatura. 
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1. Introdução 

 

O estudo da confiabilidade humana é um tema complexo, como um caleidoscópio no qual as 

abordagens de engenharia, ergonomia, psicologia, entre outras enxergam perspectivas 

diversas de acordo com o prisma de análise. 

Este trabalho tem como propósito obter uma visão sobre a pesquisa de confiabilidade humana 

e sua evolução considerando as obras de uma grande base de dados a ISI Web of Science, que 

dispõe dos principais periódicos indexados. Parte-se da hipótese de que as referências 

bibliográficas citadas nos artigos acadêmicos são uma indicação confiável do estado da arte 

em uma determinada área, o que permite identificar as principais tendências e os autores e 

obras mais importantes, bem como verificar as mudanças de trajetória que tiveram ao longo 

do período publicação, desde a primeira registrada na base até os dias atuais, utilizando 

métodos bibliométricos e analíticos (WHITE; MACCAIN, 1998). 

Esse artigo está estruturado em cinco seções. A próxima seção apresenta a síntese da 

discussão teórica sobre confiabilidade humana. Em seguida, apresenta-se a abordagem 

metodológica utilizada na pesquisa. A seção 4 apresenta e analisa os resultados obtidos. 

Finalmente, a seção 5 traz as conclusões e limitações do estudo. 

 

2. Confiabilidade Humana 

Devido a necessidade de o homem interagir com equipamentos e sistemas complexos várias 

abordagens e técnicas foram desenvolvidas para se entender um ou mais aspectos desse 

problema, e gradualmente construiu (e veremos que permanece sempre em processo de 

construção) a área de estudos da Confiabilidade Humana (Human Reliability) ou da Análise 

de Confiabilidade Humana (Human Reliability Analysis). O conteúdo dos estudos e trabalhos 

tendem a refletir o posicionamento individual dos pesquisadores, as fontes ou bases 

motivadoras das análises e objetivos particulares. Sem arriscar-se a descrever profundamente 

um painel teórico definitivo nesse campo, se isso realmente fosse possível, o objetivo é traçar 

um panorama e identificar os possíveis caminhos e vertentes por onde se orientam os estudos 

dessa área. 

Inicialmente aconteceram as pesquisas e trabalhos com enfoque sobre o erro humano sua 

definição, classificação, caracterização mecanismos de ocorrência e diversos estudos para o 

entendimento do seu mecanismo de ocorrencia seus aspectos psicológicos e investigações 

sobre cargas cognitivas características humanas, basicamente procurando entender quais os 

fatores presentes na construção do erro humano a partir do entendimento da constituição e da 

conduta das pessoas e o que as determinava (PERROW, 1984, WISNER,1989, REASON, 

1990). 

Outro campo que se desenvolveu foi o da construção de instrumentos que pudessem de 

alguma forma prever ou medir a probabilidade da ocorrência dos erros ou por outro lado 

medir o quanto confiável era um sistema, através da aplicação dos conhecimentos estatísticos 

sobre a ocorrência de erros e com o tempo a construção desses instrumentos foi envolvendo 

os conhecimentos de outras disciplinas como psicologia, sociologia, fisiologia e ergonomia na 

busca da construção destes instrumentos de detecção que tornassem os sistemas confiáveis 

através da aplicação desses instrumentos que pudessem determinar e predizer o nível de 
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segurança e confiabilidade de determinada situação ou sistema (KIRWAN, 1992a, 1992b; 

BABER; STANTON, 1996) 

Segundo Sharit (1999), como os métodos de confiabilidade em engenharia foram 

desenvolvidos antes dos métodos de análise de confiabilidade humana (human reliability 

assessments - HRA), as abordagens com relação ao risco tendiam a enfatizar as 

probabilidades computacionais do erro humano. Os métodos mais convencionais que se 

estabeleceram para a análise da confiabilidade humana compunham sistemas probabilísticos 

de segurança (probabilistic safety assessments - PSA) e técnicas de identificação do erro 

humano (human error identification - HEI). Outras metodologias e técnicas buscavam, 

através da análise da tarefa, a identificação de pontos onde erros, problemas, ou confusões 

poderiam ocorrer para eliminar o distanciamento em termos de clareza, consistência e 

seqüência lógica da tarefa na interação do homem com os sistemas e produtos (JOICE; 

HANNA; CUSCHIERI, 1998). Outros estudos argumentavam que a única forma racional e 

efetiva de lidar com confiabilidade humana e sistemas confiáveis era o desenvolvimento de 

amplos sistemas domésticos (in-house) envolvendo a participação organizacional e individual 

de tal sorte que parecesse parte das atividades em toda a operação (WILSON, 1994). 

Enfim, um amplo espectro de conhecimentos e debates foi construído buscando entender a 

complexidade e a predição do erro humano indo desde simples classificações dos erros até 

sofisticados pacotes de softwares baseados nas performances humanas e métodos de 

simulação, bem como uma coleção de idéias e conceitos psicológicos 

Por um período essas abordagens em determinados momentos se contrapõe, e se compõe em 

abordagens híbridas, na discussão sobre o foco principal da análise implantação e manutenção 

da confiabilidade de sistemas, ou seja, na consideração se os fatores determinantes da 

ocorrência do erro e falhas seriam os fatores humanos psicológicos, fisiológicos, 

(OKOGBAA, 1994), mecanismos sociológicos ou organizacionais (HELFRICH, 1999), e, 

portanto se o foco principal de ação seria sobre os mecanismos de funcionamento das pessoas 

ou das organizações, ou ainda simplesmente se se tratava de uma abordagem quantitativa ou 

qualitativa (MEISTER, 1964, ADAMS, 1982). 

A evolução desses estudos com as suas abordagens e interações na busca de garantir a 

confiabilidade dos sistemas obteve sucesso e evoluiu-se bastante na manutenção de sistemas 

confiáveis principalmente em sistemas considerados mais perigosos como usinas nucleares, 

refinarias, controle de tráfego aéreo, que se tornaram os focos principais de análises e 

experiências descritas sobre temas como: análise dos acidentes, atividades dos trabalhadores, 

construção, aplicação e validação de instrumentos e técnicas para estabelecimento de níveis 

de confiabilidade. (ALMABERTI, 2007; PEW 2008). 

Entretanto, o próprio desenvolvimento das empresas, da competitividade internacional e das 

mudanças organizacionais (flexibilização, altos níveis de qualidade, alta capacidade de 

inovação), passaram a exigir maior grau de confiabilidade nos sistemas de produção e dos 

seus produtos, aliada a uma mudança da sociedade quanto à observação e exigência dos níveis 

de confiabilidade das indústrias e produtos, inclusive com preocupações ambientais e 

ecológicas, tornando-se a confiabilidade possuidora de uma abrangência e caráter social. 

Almaberti (2007) sintetiza muito bem a situação: “Melhorar um sistema já muito seguro é 

sempre mais difícil do que melhorar um sistema pouco seguro”. 

Atualmente duas tendências são verificadas nos estudos frente essas novas exigências: a) um 

aprimoramento das formas de construção dos instrumentos de confiabilidade buscando 

entender e considerar mais profundamente fatores qualitativos e contextos organizacionais e 

de grupos e seus efeitos sobre a confiabilidade humana desenvolvendo as bases para uma 
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nova geração dos modelos de análise de confiabilidade humana (HRA) e avaliação de risco 

(MOSLEH; CHANG, 2004; BERTOLINI, 2007), e 

 b) uma mudança de enfoque na mentalidade e no conceito a respeito de confiabilidade 

humana que privilegie o entendimento de um modelo de compreensão do domínio seguro das 

situações, onde o erro não é uma variável essencial da regulagem desse domínio da situação; é 

apenas uma variável acessória (ALMABERTI, 2007). 

 

3. Abordagem metodológica: Bibliometria e análise de conteúdo 

Abordagem metodológica foi a de revisão de literatura, mesclando técnicas de bibliometria e 

análise de conteúdo. O termo bibliometria refere-se às análises matemáticas e estatísticas dos 

padrões que aparecem na publicação e uso de documentos (DIODATO, 1994).  

Este estudo utiliza as técnicas conhecidas como citação, baseado na premissa de que autores 

citam documentos que eles consideram importantes no desenvolvimento de suas pesquisas e, 

portanto, as obras mais citados são aqueles que exerceram maior influência sobre a área 

(CULNAN, 1987; TAHAI; MEYER, 1999).  

A base de dados utilizada neste estudo foi construída através de informações extraídas da ISI 

Web of Science, atualizadas até fevereiro de 2009. A busca dos artigos foi realizada 

selecionando-se todas as publicações que possuíam a frase “human reliability” (confiabilidade 

humana) mencionadas em assunto (topic), gerando um total de 545 resultados.  

Esse resultado foi refinado considerando como tipo de documento (document type) apenas 

artigos (articles), o que resultou em 269 artigos de 78 periódicos diferentes. Esse recorte foi 

adotado na análise dado que os artigos quando publicados em periódicos acadêmicos já 

passaram por um processo de revisão por pares e atendem aos critérios de aprovação de 

periódicos acadêmicos indexados na base estudada, o que não acontece necessariamente em 

artigos de eventos e em livros.   

Esta lista geral de artigos (269) foi utilizada como pano de fundo para a análise central 

proposta neste artigo que tem como foco a perspectiva de ergonomia. Desta forma, fez-se um 

terceiro filtro nestes artigos, selecionando-se como áreas temáticas (subject areas) ergonomia 

(ergonomics) o que resultou em 43 artigos (16% do total) de 12 periódicos, produzido por 88 

autores, que compreendem o período de 1963 a 2009. A Figura 1 ilustra o método de 

refinamento através destes filtros. Destaca-se que essa área temática de ergonomia é a terceira 

em número de artigos relacionadas à confiabilidade humana, perdendo apenas para a 

engenharia industrial (engineering, industrial), com 143 artigos, e a área de operações e 

administração (operations research & management science), com 109 artigos.  Nota-se, no 

entanto que um artigo pode estar relacionado a mais de uma área temática. 
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Figura 1 - Revisão de literatura – filtros de seleção  

Os 43 artigos foram extraídos das bases de dados e analisados segundo alguns critérios 

qualitativos. As análises bibliométricas foram feitas com auxílio de softwares. O arquivo texto 

gerado com os artigos selecionados foi importado no software Sitikis (Schidt, 2002) através 

do qual se realizou análises bibliométricas com auxílio do software UCINET.  

 

4. Resultados da Pesquisa 

Com base nos dados levantados na base ISI Web of Science, observou-se que dentre os 269 

artigos na área de confiabilidade humana (human reliability – HR), o primeiro é datado de 

1963 e verificam-se publicações recentes de 2009. Os anos de maior publicação foram 2004 e 

2006, com 26 e 21 artigos publicados, respectivamente. Pode-se observar que os artigos de 

selecionados no filtro da área temática ergonomia seguem a mesma tendência geral (ver 

Figura 2). 
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Figura 2 – Evolução do Número de artigos  

 

O primeiro trabalho disponível na ISI Web of Science foi publicado no American Journal of 

Psychiatry em 1963 e discutia as implicações da confiabilidade humana nos procedimentos de 

seleção e triagem da marinha americana (CHRISTY; RASMUSSEN, 1963). O trabalho 

pioneiro com foco em ergonomia foi publicado no periódico Human Factors, no ano seguinte, 

por Meister (1964), e é o 5º mais citados da área,  cujo objetivo era discutir os métodos de 

predição da confiabilidade humana em sistemas homem-máquina. Pode-se observar na Figura 

2 que por praticamente por duas décadas a publicação foi bastante tímida não excedendo três 

artigos por anos, com vários períodos sem nenhuma publicação. O segundo trabalho com foco 

em ergonomia só ocorre praticamente duas décadas depois, com o artigo de Adams (1982). 

Somente a partir da segundo metade da década de 1980 o volume de publicações ganhou 

maior envergadura. 

É possível observar na Tabela 1 que apesar dos artigos de confiabilidade humana na 

perspectiva da  área de ergonomia representarem apenas 16% do total, sua influência é alta, 

utilizando como parâmetro o número de citações, comparando-se o rank da ergonomia (43 

artigos), com o rank geral (269 artigos).   
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Título Ano Autores Periódico Área de classificação do artigo 

 

 

 

 

Citações 

 

 

 

Rank 

Ergonomia 
Rank 

Geral 

Errors enacted during endoscopic surgery 

- a human reliability analysis 

1998 Joice P, Hanna Gb, 

Cuschieri A 

Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 64 1º 1º 

Human error identification in human 

reliability assessment .1. overview of 

approaches 

1992 Kirwan B Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 

32 2º 4º 

Human error identification in human 

reliability assessment .2. detailed 

comparison of techniques 

1992 Kirwan B Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 

31 3º 5º 

Development and application of a human 

error identification tool for air traffic 

control 

2002 Shorrock St, Kirwan 

B 

Applied Ergonomics Ergonomia 

22 4º 13º 

Methods of predicting human reliability 

in man-machine systems 

1964 Meister D Human Factors Ergonomia, Psicologia & 

Ciências Comportamentais 22 5º 14º 

Issues in human reliability 1982 Adams Ja Human Factors Ergonomia, Psicologia & 

Ciências Comportamentais 19 6º 15º 

Human error identification techniques 

applied to public technology: predictions 

compared with observed use 

1996 Baber C, Stanton Na Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 

17 7º 17º 

Task-analysis for error identification – a 

methodology for designing error-tolerant 

consumer products 

1994 Baber C, Stanton Na Ergonomics Ergonomia, Psicologia & 

Engenharia Industrial 

17 8º 18º 

The validation of three human reliability 

quantification techniques THERP, 

HEART and JHEDI .1. technique 

descriptions and validation issues 

1996 Kirwan B Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 

15 9º 20º 

title: on the investigation of the 

neurophysiological correlates of 

knowledge worker mental fatigue using 

the EEG signal 

1994 OKOGBAA OG, 

SHELL RL, 

FILIPUSIC D 

Applied Ergonomics Ergonomia & Engenharia 

Industrial 

15 10º 21º 

Tabela 1 – Lista das 10 publicações mais citadas: Confiabilidade Humana & Ergonomia  
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É possível observar que apesar dos artigos de confiabilidade humana na perspectiva da  área 

de ergonomia representarem apenas 16% do total, sua influência é alta, utilizando como 

parâmetro o número de citações, comparando-se o rank da ergonomia (43 artigos), com o 

rank geral (269 artigos).   

Os periódicos (journals) mais presentes considerando-se o número de artigos publicados 

foram o Applied Ergonomics, com 16 artigos (~37%) e o Ergonomics , com nove artigos 

(~21%). No entanto, considerando-se o número de citações a relevância do Applied 

Ergonomics para a discussão da confiabilidade humana é amplificada uma vez que 58% das 

citações são referentes a artigos dessa revista e sete dos 10 artigos mais citados foram 

publicados nessa revista.  

No entanto, no cômputo geral (269 artigos), destaca-se o periódico Reliability Engineering & 

System Safety, cujo escopo prioriza a confiabilidade e tem 91 artigos (~37%) sobre 

confiabilidade humana. No entanto, vale destacar que na lista geral dos 10 mais citados, três 

são da Applied Ergonomics, inclusive o artigo mais citado Joice et al. (1998),  contra quatro 

da  Reliability Engineering & System Safety.   

Pôde-se verificar ainda Tabela 1, que nas 43 obras de fronteira entre HR e ergonomia, há uma 

predominância de Kirwan da Universidade de Birmingham, que tem quatro (KIRWAN, 

1992a, 1992b; SHORROCK; KIRWAN, 2002; KIRWAN, 1996) de seus 10 artigos entre os 

mais citados, sendo que dois desses artigos também estão no ranking dos dez mais citados 

dentre os 269. A Tabela 2 detalha os autores que contribuíram com mais de um artigo na 

perspectiva da ergonomia, destacando também o número de citações.  

 

Autor Nº artigos Citações 

KIRWAN, B 10 124 

STANTON, NA 3 34 

BABER, C 2 34 

SHORROCK, ST 2 25 

WILSON, JR 2 18 

KENNEDY, R 2 15 

 
Tabela 2 – Lista dos autores com mais de um artigo nas áreas de Confiabilidade Humana & Ergonomia 

 

 

Os autores do artigo mais citado Joice, Hanna e Cuschieri (1998) possuem outras publicações 

dentre os 269 artigos, em especial Cuschieri e Hanna, estão em 2º e 3º lugares com o maior 

número de artigos, com 8 e 7 artigos respectivamente, logo após Kirwan em 1º com 16 

artigos. 

Aprofundando-se as análises, é possível verificar que dentre os 10 artigos mais citados é a 

maioria (6 artigos) é classificada na ISI Web of Knowlwdge como pertencente tanto a área de 

ergonomia como de engenharia industrial, conforme Tabela 1. Já os artigos de Mercer (1964) 

e Adams (1982) fazem fronteira da ergonomia com a psicologia e as ciências 

comportamentais (behavioral sciences). Apenas o artigo de Baber e Stanton (1994) classifica-

se nas áreas de ergonomia, engenharia industrial e psicologia, buscando uma análise mais 

plural.   

O padrão mais comum de palavras chave e de citação dos artigos estão representados nas 

redes da Figura 3 e 4, elaborada pelo software UCINET (BORGATTI et al, 1999). 

Considerando a rede de palavras chave mais citadas e relacionadas entre si (ver Figura 3), é 

possível observar que de fato os instrumentos de análise, identificação e diagnóstico de 

confiabilidade (human reliability analysis, assessment) e erro humano (human erro 
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identification) dominam a discussão dentre os 43 artigos estudados. Em termos de área de 

aplicação observa-se o destaque para controle de trafego aéreo (air traffic control), sistemas 

complexos de alto risco (high-risk systems) e segurança de pacientes (patient safety).  

 

 

Figura 3 – Rede de palavras-chave  

 

O padrão de citação dos artigos foi feito considerando-se aqueles com citação acima de cinco 

enquanto os artigos citados deveriam ser citados pelo menos três vezes. A espessura da linha 

indica a freqüência com que os dois artigos conectados foram co-citados.  

 

Figura 4 – Rede de Citações Cruzadas  
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É possível observar na Figura 4 a centralidade do trabalho de Kirwan (1992a) que é forte referência para os 

trabalhos que o sucederam. Observa-se ainda que o trabalho de Joice et al (1998) e Catchpole et al (2006) da área 

de cirurgia encontram-se isolados dos demais. 

 

 

5. Conclusão 

A análise dos artigos de confiabilidade humana na perspectiva de ergonomia revelou que uma 

parcela significativa dos artigos faz uma análise crítica de instrumentos de avaliação e 

diagnóstico com forte interface com a área de engenharia industrial. Uma parcela menor dos 

artigos trata de temas relacionados a questões psicológicas e de cognição. 

A análise bibliométrica destacou a relevância de Kirwan tanto no número de artigos como no 

número de citações. Sua contribuição está fortemente relacionada às técnicas de análise de 

confiabilidade humana com apoio de questionários e softwares de simulação, com forte 

interface com a área de engenharia industrial.   

Quanto ao volume de publicações verificou-se uma consolidação nas últimas duas décadas 

com picos em anos recentes (2004, 2006 e 2008). Os artigos mais recentes discutem 

confiabilidade humana na área de ciências da computação, com forte influência das áreas de 

psicologia e de ciências  comportamentais. 

Em termos de periódicos a discussão está centrada na ergonomia no Applied Ergonomics e o 

Ergonomics. No entanto, o periódico Reliability Engineering & System Safety destaca-se no 

geral. 
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